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RIO — O prefeito eleito do 
Rio, César Maia (PTB), afir-
mou ontem, durante o semi-
nário estadual de organiza-
ção política do PPS, que o 
partido deve avaliar a possi-
bilidade de uma união com o 
PFL em torno da candidatu-
ra do ex-ministro Ciro Go-
mes à Presidência da Repú-
blica, em 2002. O presidente 
nacional do PPS, senador Ro-
berto Freire, rejeitou a suges-
tão de Maia. 

"Em política, é preciso ter 
coragem para dizer 'esse 
apoio eu não quero'. Apoio 
do PFL eu não quero", afir-
mou Freire. 

Maia retrucou dizendo 
que o PPS "não tem um pro-
jeto de poder". "Não sou do 
PPS, e sim do PTB. Será que 
o PFL é tão diferente assim 
do PTB? A candidatura de 
Ciro tem de ter amplitude 
para que ele chegue ao po-
der", argumentou o prefeito, 
ressaltando que Ciro é o seu 
candidato a presidente "aci-
ma de qualquer coisa". 

Ao deixar o seminário, rea-
lizado durante todo o dia de 
ontem no Instituto Metodis-
ta Bennett, no Flamengo (zo-
na sul), Maia disse ainda que 
não será candidato de oposi-
ção ao governo de Anthony 
Garotinho (sem partido) nas 
eleições estaduais de 2002. 
Em seu discurso, o prefeito 
reeleito de Duque de Caxias, 
José Camilo Zito (PSDB), 
havia chamado o petebista 
de "âncora da frente de opo-
sição (a Garotinho)" e sugeri-
do que Maia assumisse "a li-
derança do Estado". 


